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RESUMO

Este relatório técnico-científico apresenta a primeira análise longitudinal integrada da formação e da car-
reira em Psicologia no Brasil, compreendendo o período de 2013 a 2023. O estudo integra bases de dados
oficiais — Censo da Educação Superior, ENEM, ENADE, RAIS e registros do Sistema Conselhos de Psi-
cologia — mediante procedimentos de linkage em ambiente seguro do INEP, em estrita conformidade com
a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD). Analisam-se quatro eixos estruturantes: (i) a dinâmica da
oferta de cursos e vagas; (ii) o perfil sociodemográfico de estudantes e concluintes; (iii) o desempenho aca-
dêmico nos ciclos avaliativos do ENADE; e (iv) a inserção no mercado de trabalho formal. Os resultados
evidenciam a expansão acelerada do ensino privado, a feminização estrutural da categoria, a persistência
de desigualdades raciais e salariais e a hierarquização do desempenho por categoria administrativa das
Instituições de Ensino Superior (IES). O documento oferece subsídios empíricos para o aprimoramento
das políticas de regulação e formação profissional conduzidas pelo Sistema Conselhos.

Palavras-chave: Psicologia. Formação profissional. Ensino superior. Mercado de trabalho. Ações
afirmativas. Desigualdade racial. Desigualdade salarial. Feminização profissional. Brasil.



ABSTRACT

This technical-scientific report presents the first integrated longitudinal analysis of psychology education
and career trajectories in Brazil, covering the period from 2013 to 2023. The study integrates official
databases — Higher Education Census, ENEM, ENADE, RAIS, and records from the Psychology Council
System — through secure record linkage procedures at INEP, in strict compliance with Brazil’s Gene-
ral Data Protection Law (LGPD). Four structural axes are analyzed: (i) the dynamics of course and
enrollment offerings; (ii) the sociodemographic profile of students and graduates; (iii) academic perfor-
mance in ENADE evaluation cycles; and (iv) formal labor market insertion. Results reveal accelerated
private sector expansion, structural feminization of the profession, persistent racial and wage inequalities,
and performance hierarchies by institutional category. The document provides empirical evidence for
improving regulatory and professional education policies conducted by the Psychology Council System.

Keywords: Psychology. Professional education. Higher education. Labor market. Affirmative action.
Racial inequality. Wage inequality. Professional feminization. Brazil.
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Apresentação

“Conhecer para transformar — não apenas descrever, mas criar condições para a mudança.”

O Conselho Federal de Psicologia apresenta à categoria profissional, à comunidade acadêmica

e à sociedade brasileira o estudo Demografia da Psicologia Brasileira (2013–2023): Primeira Análise

Longitudinal Integrada da Formação e Carreira.

Esta obra nasce de uma convicção: não é possível orientar o futuro de uma profissão sem compre-

ender, com profundidade e rigor, seu presente e seu passado recente. Por trás de cada número apresentado

nas páginas que seguem — cada percentual, cada mediana, cada série histórica — estão pessoas reais:

estudantes que escolheram a Psicologia como caminho de vida, professoras e professores que dedicaram

anos à formação de novas gerações, profissionais que todos os dias enfrentam os desafios de exercer o

cuidado em um país continental e desigual. Pela primeira vez, conseguimos conectar, de forma sistemá-

tica e em ambiente seguro, informações sobre formação acadêmica, desempenho educacional e inserção

no mercado de trabalho ao longo de mais de uma década. O resultado é uma visão integrada e longitu-

dinal que permite acompanhar trajetórias — não apenas fotografar momentos isolados. Trata-se de um

compromisso do Sistema Conselhos com a transparência, a produção de evidências e o fortalecimento da

Psicologia como ciência e profissão a serviço da sociedade brasileira.

0.1 Contexto e relevância

A Psicologia brasileira atravessa um período de transformações profundas. Em pouco mais

de seis décadas desde a regulamentação da profissão (Lei nº 4.119/1962), consolidou-se como uma das

maiores categorias profissionais de nível superior do país, com mais de 400 mil profissionais registrados.

Essa expansão não foi apenas quantitativa: veio acompanhada de mudanças profundas em quem somos,

onde estamos e como trabalhamos. A expansão do ensino superior — impulsionada por políticas de

democratização do acesso, financiamento estudantil e ações afirmativas — reconfigurou o perfil de quem

ingressa na formação e de quem exerce a profissão. Hoje, a Psicologia brasileira é mais diversa do que

jamais foi, e enfrenta desafios que exigem respostas igualmente novas.

Este cenário impõe ao Sistema Conselhos de Psicologia responsabilidades ampliadas de orientação,

fiscalização e regulação. Mas como orientar sem conhecer? Como fiscalizar sem diagnóstico? Como

planejar sem evidências? É precisamente esta lacuna que o presente estudo busca preencher — oferecendo

não apenas dados, mas uma leitura integrada que permita decisões fundamentadas.
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0.4 Linha do tempo 2013–2023: formação, qualidade e trabalho

Esta linha do tempo serve como mapa de leitura para os capítulos analíticos. Ela mostra como

a expansão da formação, as avaliações nacionais, as crises econômicas e a pandemia se entrelaçaram ao

longo da década — afetando de formas distintas quem se formou e quem entrou no mercado em cada

período.

2013–2014 — O ponto de partida. A série histórica começa num momento de expansão

acelerada do ensino superior. O FIES e o ProUni estão em pleno funcionamento, e o setor privado lidera

a abertura de novas vagas. A Psicologia acompanha esse movimento, mas o perfil de quem se forma

ainda é bastante homogêneo: pessoas negras representam apenas 12,7% dos concluintes e as assimetrias

regionais são pronunciadas. É a partir de 2013 que os dados da RAIS permitem acompanhar os vínculos

formais que estruturam boa parte das análises de mercado deste relatório.

2015–2016 — O primeiro ENADE e a virada econômica. Em 2015, a Psicologia passa

pelo primeiro dos três ciclos avaliativos do ENADE que compõem este estudo. Os dados revelam o que

as análises seguintes confirmarão: desempenho acadêmico fortemente correlacionado à origem socioeco-

nômica. Ao mesmo tempo, o país entra em recessão, o ritmo de expansão de vagas desacelera, os efeitos

sobre o mercado de trabalho começam a aparecer e surgem tensões entre o crescimento das matrículas e

as condições de trabalho docente — especialmente na supervisão de estágios.

2017–2018 — A Psicologia chega ao interior. A interiorização da oferta avança com a aber-

tura de cursos em municípios médios e pequenos, majoritariamente em instituições privadas. O ENADE

2018 permite comparar desempenho entre ciclos — e constata-se que os gradientes socioeconômicos per-

sistem, assim como a hierarquia entre tipos de IES. Na RAIS, o emprego formal cresce, mas concentra-se

nos grandes centros. A expansão geográfica da formação não é acompanhada, no mesmo ritmo, pela

expansão do mercado de trabalho formal nos novos territórios.

2019–2020 — A pandemia como divisor de águas. Os debates sobre Diretrizes Curriculares

se intensificam — formatos de oferta, centralidade das práticas presenciais, supervisão de estágios. Em

março de 2020, a pandemia de COVID-19 impõe uma interrupção abrupta: estágios são suspensos, aulas

migram para o ambiente virtual e o mercado de trabalho sofre um choque relevante. Os efeitos aparecem

nos dados — nas trajetórias de coortes em transição para o mercado, nos vínculos interrompidos e nas

jornadas alteradas.

2021–2023 — A retomada e a construção de uma agenda. A volta às atividades presenci-

ais é gradual e desigual, e os modelos híbridos criam novos desafios para a formação prática. O ENADE

2022 fecha o ciclo avaliativo da década, confirmando os padrões observados nos ciclos anteriores. Em

2023, com as novas Diretrizes Curriculares e o acúmulo de evidências sobre desigualdades estruturais,

o CFP coloca na agenda a construção de um Observatório permanente da formação e do trabalho em

Psicologia. Este relatório é o primeiro passo dessa construção.

Conselho Federal de Psicologia
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0.7 Estrutura da obra

O relatório segue um percurso lógico que vai dos fundamentos metodológicos à agenda de ação.

A Parte I — Fundamentos situa a Psicologia no cenário brasileiro, explicita as perguntas de pesquisa

e detalha os procedimentos técnicos adotados (Introdução e Metodologia). A Parte II — Formação

apresenta o panorama integrado da década, a arquitetura da oferta, o perfil de concluintes e o desempenho

no ENADE. A Parte III — Mercado aborda as transições formação→emprego, a estrutura do emprego

formal e as desigualdades estruturais — incluindo os gaps salariais de gênero e raça, um dos principais

resultados do relatório. A Parte IV — Síntese e agenda consolida os achados centrais e propõe uma

agenda de ação para o Sistema Conselhos em horizontes de 12, 24 e 48 meses. Os apêndices e anexos

técnicos asseguram transparência e reprodutibilidade para quem desejar ir além.

0.8 Compromisso institucional

Este estudo é resultado de um esforço coletivo. Envolveu o Grupo de Trabalho de Formação

do CFP, responsável pela definição do escopo analítico; uma equipe técnica especializada em ciência

de dados e métodos quantitativos; e as instituições públicas que mantêm e resguardam as bases de

dados utilizadas — particularmente o INEP e o Ministério do Trabalho e Emprego. Há também um

reconhecimento mais silencioso, mas não menos importante: às centenas de milhares de pessoas que, ao

longo dos anos, responderam aos levantamentos educacionais e trabalhistas que alimentam essas bases.

Sem esses registros — cada matrícula informada, cada vínculo declarado, cada questionário preenchido

—, não haveria análise possível.

0.9 Nota final

Ao publicar este relatório, o CFP reafirma um compromisso técnico, ético e político: a regulação

da Psicologia precisa ser baseada em evidências. Os dados reunidos nestas páginas contam uma história de

avanços — uma profissão mais diversa, mais presente no território, mais reconhecida — e de desigualdades

que persistem: gaps salariais que não cederam, gradientes socioeconômicos que atravessam a formação,

segmentações que estruturam o mercado de trabalho. Essas evidências não são um fim em si mesmas; são

instrumentos para subsidiar o planejamento institucional, fundamentar a incidência política e alimentar

o diálogo permanente com a categoria. O desafio, agora, é transformar diagnóstico em ação.

Este documento foi construído com o rigor que a ciência exige e com o compromisso social que

a Psicologia demanda. Que ele seja instrumento de reflexão crítica e de ação transformadora — à altura

do que as psicólogas e os psicólogos brasileiros, e a sociedade a que servem, merecem.

Conselho Federal de Psicologia

Brasília, Dezembro de 2025

Conselho Federal de Psicologia
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Prefácio

Há pesquisas que nos entregam números. Há pesquisas que nos devolvem um sentido de direção.

Este relatório pertence ao segundo grupo — e, talvez por isso, seja mais incômodo do que reconfortante.

Ao longo de mais de seis décadas, a Psicologia brasileira constituiu-se como campo profissional

e científico de notável amplitude. Das clínicas privadas aos centros de atenção psicossocial, das escolas

às organizações, dos tribunais aos territórios mais remotos do país, psicólogas e psicólogos tornaram-se

presenças indispensáveis nas políticas de saúde, assistência social, educação e justiça. Essa expansão, con-

tudo, não ocorreu de forma homogênea nem isenta de tensões. Quem são os profissionais que formamos?

Em que condições se formam? Para quais realidades estão sendo preparados? Com que desigualdades

ingressam e com quais saem?

Este estudo recoloca a profissão diante de seu próprio espelho — formação, trajetórias, trabalho

— e nos convida a olhar para o país real onde a Psicologia se faz todos os dias: universidades que se

interiorizam, estudantes com histórias diversas, políticas públicas que demandam cuidado qualificado e

um mercado de trabalho em reconfiguração. Ao acompanhar coortes de formandos/as por mais de uma

década, da graduação ao emprego formal, o relatório não apenas descreve um momento: inaugura um

Observatório da Formação e Trabalho em Psicologia, capaz de acompanhar ciclos inteiros da profissão e

de oferecer ao Sistema Conselhos um horizonte de planejamento de longo prazo.

O mérito central desta obra está na costura paciente entre fontes que, isoladas, produzem apenas

retratos estáticos. Ao integrar bases educacionais e do mundo do trabalho ao longo de mais de uma

década — em ambiente seguro, com rigor metodológico e salvaguardas éticas —, o relatório acompanha

percursos: do ingresso à conclusão, do diploma à inserção ocupacional. As análises longitudinais aqui

apresentadas constituem contribuição inédita para a compreensão da profissão: séries temporais que

atravessam crises econômicas e sanitárias, três ciclos avaliativos que permitem comparações sistemáticas,

indicadores de desigualdade que revelam persistências estruturais.

O dado, nesta obra, não “fala por si”. Ele é interrogado por perguntas relevantes para a regulação

e para a gestão educacional: quem forma, quem se forma, onde e como se trabalha, com quais desigual-

dades persistentes e com que possibilidades de enfrentá-las. A constatação de que os gaps salariais de

gênero e raça não se reduziram ao longo da década — mesmo com o avanço expressivo da participação

de pessoas negras na formação — interpela não apenas o Sistema Conselhos, mas toda a sociedade bra-

sileira. Vale destacar esse ponto porque ele é central: uma profissão que se define pelo compromisso com

direitos humanos e justiça social não pode ignorar que suas próprias práticas de remuneração reproduzem

desigualdades estruturais. Os dados não acusam; revelam. E, ao revelar, criam a obrigação de agir.

Em tempos de expansão acelerada, modalidades diversas e pressões por custo e escala, é indis-

pensável recolocar a qualidade — e não apenas a quantidade — no centro da conversa pública sobre o

ensino superior. O que este material oferece ao Sistema Conselhos, às instituições formadoras, aos gesto-

res públicos e à própria categoria é mais do que um diagnóstico: é uma bússola. Permite separar ruído
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de tendência, orientar decisões sobre supervisão de oferta, apoiar ações de equidade, qualificar o diálogo

com o SUS, o SUAS, a Educação e os demais campos de atuação profissional e, sobretudo, ancorar a

agenda regulatória em evidências que se renovam periodicamente.

Também é oportuno reconhecer limites e responsabilidades. Trabalhar com trajetórias de pessoas

exige prudência, transparência e respeito — virtudes que se observam nos procedimentos metodológicos

adotados. Ciência boa não é aquela que confirma crenças prévias; é aquela que permite ver com mais

clareza, comparar com mais justiça e agir com mais fundamento. Que os achados aqui reunidos sustentem

uma regulação justa, o aprimoramento da formação e a valorização do trabalho psicológico onde ele mais

importa: nos territórios, nas políticas e nas vidas concretas.

Com esse espírito, convido à leitura atenta — não como exercício acadêmico, mas como preparação

para a ação. Que as páginas que seguem sejam ponto de partida para compromissos renovados: medir

com rigor, interpretar com responsabilidade, transformar com coragem. No plenário do CFP, nos CRPs,

nas coordenações de curso, nas redes de serviços — em cada lugar onde a Psicologia se faz, há decisões a

tomar. Que elas sejam, cada vez mais, decisões informadas. Essa é, afinal, a vocação pública da Psicologia

— e a razão de ser deste esforço coletivo de conhecimento.

Professor Dr. Leonardo Fernandes Martins

Departamento de Psicologia

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro

Conselho Federal de Psicologia



Sumário Executivo

Por trás de cada número deste relatório há uma pessoa. Alguém que escolheu a Psicologia,

atravessou a formação, buscou trabalho, construiu (ou tentou construir) uma carreira. Este sumário

condensa o que aprendemos ao acompanhar aproximadamente 345 mil dessas trajetórias ao longo de uma

década.

É a primeira análise longitudinal integrada da formação e carreira em Psicologia no Brasil. No

período 2013–2023, articulamos microdados educacionais (Censo da Educação Superior, ENEM, ENADE)

com informações do mercado de trabalho (RAIS), processados em ambiente seguro do SEDAP/INEP. O

resultado são evidências que permitem acompanhar trajetórias — do ingresso na graduação à inserção

profissional — para além de fotografias isoladas.

O que encontramos? Uma profissão em intensa transformação: mais ampla, mais diversa e mais

presente no território brasileiro. Mas também uma profissão que ainda carrega desigualdades estruturais

— de gênero, de raça, de território — que não se corrigiram ao longo da década. Conhecer essa realidade

é o primeiro passo. Transformá-la é a agenda.

0.9.1 Como ler este sumário

Este é um documento de síntese — feito para ser lido em 15 a 20 minutos. Ele apresenta

os principais achados e as implicações estratégicas. Para detalhes metodológicos, séries completas e

discussões aprofundadas, há capítulos específicos (indicados ao longo do texto).

Uma nota de cautela: os dados da RAIS referem-se a vínculos formais em 31 de dezembro de cada

ano — não a pessoas. Uma mesma pessoa pode ter mais de um vínculo; outra pode estar trabalhando

informalmente e não aparecer nos registros. Os números do mercado de trabalho formal são, portanto,

um retrato parcial — rigoroso, mas parcial.

0.10 A Psicologia Brasileira em Números: Um Retrato da Década

Dimensão Indicador Valor

Formação Total de formados/as no período ~345.000

Cursos ativos em 2023 1.178

Municípios com oferta 473

Crescimento anual de formados ~19 mil → ~40 mil

Composição Participação feminina (concluintes) >82%

Participação feminina (mercado formal) ~79%

Pessoas negras entre formados (2013) 12,7%
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sem fins lucrativos; por fim, as Privadas com fins lucrativos.

Essa hierarquia persistente não é acidente nem reflete apenas diferenças de vocação institucional.

Ela sinaliza diferenças estruturais de qualidade: seletividade no ingresso, condições de infraestrutura

e corpo docente, políticas de permanência e apoio estudantil. Para o Sistema Conselhos, esse achado

aponta a necessidade de estratégias diferenciadas por tipo de IES, reconhecendo desafios e potencialidades

específicos de cada segmento.

0.11.6 Um mercado de trabalho resiliente, porém profundamente desigual

O emprego formal em Psicologia cresceu de forma consistente ao longo da década, demonstrando

resiliência mesmo durante a crise econômica de 2015–2016 e a pandemia de COVID-19. Esse padrão sugere

demanda relativamente estável por serviços psicológicos em um país que, progressivamente, reconhece a

importância do cuidado em saúde mental.

O crescimento, contudo, convive com distribuição profundamente desigual. O Coeficiente de Gini,

situado entre 0,39 e 0,44, indica desigualdade moderada a alta na distribuição salarial: alguns profissionais

acessam remunerações consistentes, enquanto outros enfrentam precariedade. A razão entre os salários

do 10º e do 90º percentis (P90/P10) supera 4, revelando que os profissionais mais bem remunerados

ganham mais de quatro vezes o salário daqueles na base da distribuição.

A heterogeneidade regional adiciona outra camada de complexidade. Centro-Oeste e Norte apre-

sentam crescimento acelerado, absorvendo egressos e interiorizando a profissão. Sudeste e Sul mantêm

mercados mais estáveis, porém também mais saturados. Compreender essas dinâmicas territoriais é fun-

damental para o planejamento estratégico dos CRPs e para políticas de atração e fixação de profissionais

em regiões historicamente menos atendidas.

0.12 Do Conhecimento à Ação: Recomendações Estratégicas para o Sistema

Conselhos de Psicologia

Dados em gavetas não transformam nada. Este relatório foi produzido para ser usado — como

bússola para decisões, como argumento para incidência, como subsídio para planejamento. A pergunta

que importa agora é: o que fazer com o que aprendemos?

A tradição da Psicologia brasileira, construída em diálogo permanente com os desafios sociais do

país, convoca à transformação das realidades que documentamos. Cada achado deste relatório — cada

gap salarial, cada gradiente de desempenho, cada concentração territorial — é também um chamado à

ação.

A análise dos dados aponta para a urgência de políticas de fiscalização focadas nas

grandes formadoras privadas, dado o volume desproporcional de egressos. Recomenda-se a criação

de um Observatório permanente para monitorar a qualidade da formação e as condições de inserção

laboral, com especial atenção aos marcadores de raça e gênero que estruturam as desigualdades salariais

observadas.
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1 Introdução: por que um Observatório da Psicolo-

gia

1.1 Em resumo

Este capítulo apresenta as razões para a criação do Observatório da Formação e Trabalho em

Psicologia. A profissão cresceu intensamente na última década — mais cursos, mais formados, maior

presença territorial — mas ainda carece de um sistema de monitoramento que conecte formação, de-

sempenho acadêmico e inserção ocupacional. O período 2013–2023 combinou avanços expressivos na

democratização do acesso com a persistência de desigualdades estruturais que a expansão, por si só, não

foi capaz de reverter. Integrando microdados do Censo da Educação Superior, ENEM, ENADE e RAIS

em ambiente seguro do SEDAP/INEP, este relatório oferece ao Sistema Conselhos uma linha de base

inédita para orientar regulação, fiscalização e políticas de valorização profissional.

1.2 Perguntas norteadoras

Este estudo foi desenhado para responder a cinco perguntas fundamentais:

1. Evolução da oferta e inserção: como evoluíram, entre 2013 e 2023, a oferta de cursos, o perfil

de concluintes, o desempenho acadêmico e a inserção ocupacional em Psicologia no Brasil?

2. Acesso e permanência: quem consegue acessar, quem consegue concluir e quem fica para trás

na graduação em Psicologia, quando analisamos sexo (registro administrativo), raça/cor, origem

escolar, renda e território?

3. Desigualdades estruturais: que assimetrias o sistema atual de formação e trabalho em Psicologia

produz ou reproduz — e em que medida elas se relacionam a sexo, raça, região, setor de atuação e

tipo de ocupação?

4. Políticas promissoras: que combinações de políticas de acesso, permanência, avaliação e regu-

lação da oferta são mais promissoras para reduzir desigualdades sem comprometer qualidade e

pertinência social da formação?

5. Institucionalização do monitoramento: como transformar a integração de dados educacionais,

profissionais e laborais em uma rotina institucional de Observatório, capaz de informar continua-

mente o planejamento do Sistema Conselhos em diferentes horizontes temporais?
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operacionalizar o Observatório como rotina institucional.

• Pesquisadoras e pesquisadores: encontrarão base empírica robusta para estudos sobre profissões,

educação superior e mercado de trabalho.

• Gestores de IES: terão dados para benchmarking, planejamento institucional e revisão de projetos

pedagógicos.

• Formuladores de políticas públicas: acessarão subsídios para avaliação de impacto de políticas

educacionais e laborais, especialmente cotas e financiamento estudantil.

Uma expectativa comum une todos esses públicos: medir com rigor, interpretar com res-

ponsabilidade, transformar com coragem. Os dados são um ponto de partida indispensável, mas a

transformação depende de escolhas políticas, investimentos institucionais e compromisso coletivo. Este

relatório pretende alimentar esse processo — e os capítulos que seguem oferecem as evidências para

fundamentá-lo.
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2.6.4 Etapa 4: Análise exploratória (R/04-eda.R)

O script de análise exploratória calcula estatísticas descritivas e indicadores agregados, séries

temporais de concluintes, taxas de registro profissional, distribuição setorial e gráficos exploratórios que

orientam as análises subsequentes.

2.6.5 Etapa 5: Modelagem estatística (R/05-models.R)

O script de modelagem implementa regressões logísticas e lineares, modelos de sobrevivência

(tempo até registro, tempo até primeiro vínculo) e demais análises multivariadas. Todos os resultados

são apresentados como associações observacionais, sem inferência causal.

2.6.6 Etapa 6: Geração de figuras e tabelas (R/06-figures.R, R/07-tables.R)

Os scripts de visualização produzem figuras padronizadas (séries temporais, mapas, diagramas) e

tabelas formatadas para inclusão no relatório, com outputs em PNG, PDF e TeX. Funções como tema_-

padrao e cores_cfp garantem identidade visual consistente.

2.6.7 Scripts de análises avançadas

Além do pipeline principal, foram desenvolvidos scripts específicos para as análises apresentadas

nos capítulos substantivos. A tabela a seguir resume os principais módulos adicionais:

Script Conteúdo

R/08-new-analyses.R Análises RAIS com cache, deflatores, funções de

carregamento

R/14-analises-novas.R Concentração de mercado (HHI), ranking de IES,

indicadores de equidade

R/15-analises-rais-avancadas.R Séries temporais 2013–2023, gaps salariais, Gini,

dinâmicas regionais

R/16-analises-enade-avancadas.R Fatores associados ao desempenho, comparações entre

ciclos

R/19-analises-integradas-avancadas.R 40 análises integradas para perfil, transições e

desigualdades

Essa arquitetura modular permite que atualizações futuras — com novas edições do Censo, da

RAIS ou do ENADE — sigam procedimentos idênticos, garantindo comparabilidade longitudinal.
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gia clínica, hospitalar, organizacional, jurídica, social, de trânsito, neuropsicologia, psicanálise, docência

e pesquisa em Psicologia. Ocupações não típicas são as demais ocupações exercidas por egressos(as)

com diploma em Psicologia.

A distinção típica/não típica pode, contudo, ocultar heterogeneidades relevantes. Por isso, ado-

tamos uma partição analítica adicional:

Categoria Descrição Exemplos

Ocupações “duras” Núcleo clínico-assistencial e

atividades reguladas

Psicólogo(a) clínico(a),

hospitalar, do trabalho

Ocupações “moles” Funções adjacentes com conteúdo

pedagógico/organizacional

Coordenador(a) pedagógico(a),

analista de RH, orientador(a)

educacional

Essa partição alinha-se a abordagens clássicas na economia e sociologia do trabalho, que explicam

diferenças de inserção e remuneração pela natureza das tarefas e habilidades requeridas. A distinção é

particularmente relevante para a Psicologia, profissão que transita entre atos clínico-terapêuticos, práticas

de cuidado e trabalho emocional — dimensões historicamente associadas a padrões diferenciados de

reconhecimento e valoração salarial.

2.7.4 Medida de remuneração

Para comparar rendimentos entre tipos de empregador e grupos ocupacionais, adotamos como

medida principal a remuneração de dezembro da RAIS. Essa escolha se justifica por três razões: (i) é

a referência mais padronizada e amplamente preenchida no cadastro; (ii) reduz a influência de contratos

muito curtos e de admissões/demissões no meio do mês; (iii) permite estimar quartis por estrato (P25–

Mediana–P75) com maior estabilidade.

Para comparações entre vínculos com cargas horárias distintas, utilizamos o valor-hora, calcu-

lado como:

R$/hora = Remuneração mensal
Horas contratuais mensais

2.7.5 Critérios de inclusão

Dois critérios principais orientaram as análises de mercado de trabalho. O primeiro, de filtro de

base, estabelece que apenas vínculos com valor positivo de remuneração em dezembro foram considerados,

excluindo registros inconsistentes ou incompletos. O segundo, de confiabilidade amostral, determina

que resultados por estrato são apresentados apenas quando n ≥ 30 vínculos, evitando estimativas instáveis

que poderiam distorcer comparações.
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Figura 3.2 – Série de vínculos formais em Psicologia — estoque ativo em 31/12, RAIS 2013–2023

Tabela 3.1 – Evolução do emprego formal em Psicologia (2013–2023)

Ano Vínculos ativos Índice (2013=100) Variação anual (pct)
2013 668225 100.0 NA
2014 681280 102.0 2.0
2015 696996 104.3 2.3
2016 689579 103.2 -1.1
2017 704176 105.4 2.1
2018 722360 108.1 2.6
2019 741877 111.0 2.7
2020 733797 109.8 -1.1
2021 781700 117.0 6.5
2022 809959 121.2 3.6
2023 858149 128.4 5.9
Fonte: RAIS 2013–2023 | Elaboração: CFP

O que significa dobrar o fluxo de profissionais em uma década?

Esse crescimento acelerado tem implicações para a identidade e a sustentabilidade da profissão.

Por um lado, representa a ampliação do acesso à formação superior e a interiorização da presença profis-

sional no território brasileiro — milhares de brasileiras e brasileiros que, em outras circunstâncias, não

teriam acesso à graduação em Psicologia hoje compõem a categoria. Por outro lado, coloca desafios

importantes: como assegurar que a expansão preserve a qualidade formativa? Como favorecer inser-

ção profissional digna para um contingente crescente? E como o Sistema CFP/CRPs pode atuar para

que expansão e qualidade caminhem juntas, evitando riscos de precarização associados a processos de
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Para o CFP e os CRPs: os dados permitem identificar períodos de expansão, recessão e

retomada que impactam a capacidade regulatória do Sistema, bem como mapear regiões e setores que

concentram vínculos. Essas informações são úteis para o planejamento de ações de fiscalização, o desenho

de políticas de acolhimento a recém-formados e a comunicação transparente com a categoria sobre a

realidade do mercado. Em particular, as séries regionais ajudam os CRPs a calibrar expectativas e

priorizar territórios que demandam maior presença institucional. Os dados de remuneração e dispersão

salarial, por sua vez, oferecem base empírica para pautas de valorização profissional e negociação de pisos

salariais.

Para instituições formadoras: as séries temporais oferecem referência para situar o desempe-

nho e a inserção de egressos em relação às tendências nacionais. Ao comparar seus indicadores com os

padrões agregados, coordenações de curso podem identificar pontos fortes e fragilidades, apoiando discus-

sões sobre expansão responsável, qualidade formativa e adequação curricular às demandas do mercado.

Os dados de feminização e democratização racial, em especial, convidam à reflexão sobre políticas de

acesso, permanência e equidade no âmbito de cada instituição.

Para pesquisadoras e pesquisadores: o panorama integrado sugere perguntas e hipóteses

para estudos específicos — desde análises de coorte até investigações sobre desigualdades regionais. Os

dados consolidados podem ancorar posicionamentos públicos, notas técnicas e análises comparativas com

outras profissões de saúde ou ciências humanas. A transparência metodológica e a disponibilização de

scripts reprodutíveis (documentados no Apêndice D) permitem que a comunidade científica replique,

questione e aprimore as análises aqui apresentadas.

Para a categoria profissional: este panorama oferece uma visão de conjunto sobre a profissão

que cada psicóloga e psicólogo integra. Conhecer a realidade do mercado — suas oportunidades, seus

desafios, suas desigualdades — é condição para participar informadamente dos debates sobre valorização,

regulação e futuro da Psicologia brasileira.
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Figura 4.7 – Comparação entre número de cursos e número de turmas de Psicologia por Unidade da Federação:
descolamento entre indicadores reflete múltiplos ingressos anuais por curso — total de 1.178 cursos e 1.873 turmas,
Brasil, 2023

Figura 4.8 – Distribuição geográfica dos cursos de Psicologia por categoria administrativa da IES e Unidade da
Federação: predominância do setor privado (com e sem fins lucrativos) em todas as regiões, com oferta pública
concentrada em capitais e polos regionais — Brasil, 2023

geográfica: as federais concentram-se em capitais e polos regionais, totalizando cerca de 40–45 cursos,

enquanto as estaduais e municipais somam aproximadamente 25–30 cursos, com presença mais expressiva

em São Paulo, Bahia e Pernambuco. Essa configuração reflete não apenas a capacidade diferenciada

de investimento entre setores, mas também as distintas lógicas de expansão: enquanto o setor público

expande de forma planejada e vinculada a políticas de interiorização, o setor privado responde com

maior agilidade às demandas de mercado, especialmente nas regiões mais urbanizadas e economicamente

dinâmicas.
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Fonte: microdados do Censo da Educação Superior | Elaboração: Evakub

Figura 4.12 – Privadas com fins lucrativos apresentam outliers extremos (razão vagas acima de 900), indicando
turmas com oferta muito superior à demanda efetiva; sem fins lucrativos mostram padrão mais concentrado. Fonte:
Censo da Educação Superior 2023.

12% | 3.352 | 28.837

4% | 1.057 | 28.837

49% | 14.065 | 28.837

36% | 10.363 | 28.837

Pública Federal
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período de referência: 2023 | nas barras: valor relativo (% | n cada IES) e total (funções docentes) para o ano

Regimes de trabalho das funções docentes por categoria administrativa da IES (todas)

Figura 4.13 – Federais concentram docentes em tempo integral com DE (roxo), enquanto privadas — sobretudo
com fins lucrativos — apresentam maior presença de horistas e tempo parcial, além de concentrarem a maior
parte das funções docentes (49%). Fonte: Censo da Educação Superior 2023.
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Tabela 4.2 – Ranking das 30 IES que mais formaram psicólogas/os no Brasil (2013–2023)

Posição Código IES (e-MEC) Categoria administrativa Total de formados Pct acumulado no ranking
1 322 Privada sem fins lucrativos 13231 13.3
2 163 Privada sem fins lucrativos 10701 24.0
3 322 Privada com fins lucrativos 7396 31.4
4 316 Privada com fins lucrativos 6595 38.0
5 374 Privada com fins lucrativos 4989 43.0
6 338 Privada com fins lucrativos 4529 47.6
7 555 Privada com fins lucrativos 3152 50.7
8 22 Privada com fins lucrativos 3062 53.8
9 457 Privada sem fins lucrativos 3032 56.8
10 1060 Privada sem fins lucrativos 2632 59.5
11 663 Privada com fins lucrativos 2547 62.0
12 572 Pública Federal 2430 64.5
13 221 Privada sem fins lucrativos 2419 66.9
14 718 Privada sem fins lucrativos 2403 69.3
15 165 Privada sem fins lucrativos 2396 71.7
16 712 Privada sem fins lucrativos 2351 74.1
17 21 Privada com fins lucrativos 2336 76.4
18 10 Privada com fins lucrativos 2287 78.7
19 527 Privada com fins lucrativos 2057 80.8
20 1107 Privada sem fins lucrativos 1996 82.8
21 203 Privada sem fins lucrativos 1970 84.7
22 546 Privada com fins lucrativos 1878 86.6
23 586 Pública Federal 1766 88.4
24 823 Privada com fins lucrativos 1751 90.1
25 385 Privada sem fins lucrativos 1663 91.8
26 344 Privada sem fins lucrativos 1659 93.5
27 55 Públicas(outras) 1655 95.1
28 1032 Privada com fins lucrativos 1651 96.8
29 402 Privada com fins lucrativos 1611 98.4
30 56 Públicas(outras) 1588 100.0

Fonte: Censo da Educação Superior 2013–2023 | Elaboração: CFP

4.8 Dinâmica do output de concluintes por categoria administrativa

Após examinar a evolução da oferta — cursos, turmas e vagas —, cabe analisar o resultado efetivo

dessa estrutura: quantos profissionais o sistema está de fato formando e como esse volume se distribui

entre as diferentes categorias administrativas ao longo do tempo. A análise do output (concluintes)

complementa a do input (vagas e turmas), permitindo avaliar a eficiência e a capacidade de absorção do

sistema.

4.8.1 Trajetórias de crescimento por segmento institucional (2013–2023)

A análise do crescimento acumulado de concluintes revela dinâmicas bastante distintas entre os

segmentos institucionais. No segmento público estadual e municipal, observa-se crescimento baixo

e relativamente estável em todo o período, com variação anual pouco expressiva. Esse padrão sugere

limitações estruturais de expansão nessas redes, frequentemente associadas a restrições fiscais e menor

capacidade de ampliação de vagas.

No segmento público federal, a trajetória também é moderada, porém com leve retomada de
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Figura 4.17 – Evolução do número acumulado de formados em Psicologia em IES públicas: trajetória moderada
com crescimento estável nas federais e estagnação nas estaduais/municipais, refletindo limitações orçamentárias
— Brasil, 2013–2023

historicamente consolidados, que garantiram reputação e demanda estável mesmo em cenários de crise

econômica e retração do financiamento público.

Três padrões centrais na evolução do output

1. Estagnação relativa do setor público: sobretudo no segmento estadual e municipal, onde a

ampliação de vagas permanece limitada por restrições orçamentárias.

2. Crescimento moderado e volátil no setor privado com fins lucrativos: sujeito a choques

regulatórios (especialmente mudanças no FIES) e forte dependência de condições macroeconômicas.

3. Expansão sustentada do setor privado sem fins lucrativos: que assume posição central na

formação de psicólogos no país, combinando escala, reputação e maior estabilidade institucional.

4.9 Síntese e implicações regulatórias

O que o diagnóstico apresentado neste capítulo significa para quem regula e fiscaliza a formação

em Psicologia? A resposta requer considerar tanto os padrões estruturais identificados quanto suas

implicações para a ação do Sistema CFP/CRPs.

4.9.1 O mapa atual da formação

Na última década, a formação em Psicologia consolidou-se em um ecossistema fortemente pri-

vatizado e territorialmente expandido. O setor privado — com e sem fins lucrativos — respondeu com

agilidade às demandas de mercado, abrindo cursos, multiplicando turmas e priorizando turnos noturno
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5 Quem chega, quem conclui, quem fica para trás

O título deste capítulo carrega uma tensão intencional. “Quem chega” celebra a abertura de

portas que políticas de democratização conquistaram. “Quem conclui” reconhece que chegar não basta

— é preciso permanecer e completar a trajetória. “Quem fica para trás” nos obriga a olhar para as

histórias interrompidas que os números de sucesso costumam esconder.

A análise que se segue revela uma profissão em transformação. De um lado, conquistas inegáveis:

mais mulheres, mais pessoas negras, mais egressos de escola pública chegando ao diploma de Psicologia.

De outro, padrões persistentes que atravessam toda a década: segmentação por tipo de instituição,

correlação entre origem social e condições de formação, reprodução de desigualdades estruturais. A

postura analítica deste capítulo é dupla: reconhecer o que foi conquistado e nomear o que ainda precisa

mudar, utilizando as evidências como bússola para a ação regulatória e para as políticas de equidade.

5.1 Em resumo

A formação em Psicologia no Brasil passou por transformações significativas na composição de

quem chega ao diploma entre 2013 e 2023. A democratização do acesso ao ensino superior — impulsionada

por políticas de ação afirmativa, financiamento estudantil e expansão da rede privada — trouxe para a

profissão contingentes crescentes de estudantes de origem popular, egressos de escolas públicas e membros

de grupos raciais historicamente sub-representados.

Contudo, essa ampliação do acesso não eliminou as desigualdades de trajetória. Os dados revelam

forte segmentação socioeconômica por rede: as IES privadas com fins lucrativos absorvem maior

proporção de egressos de escola pública e de estudantes trabalhadores, enquanto as federais, embora

operem com cotas, mantêm perfil de concluintes com maior capital escolar de origem. O financiamento

estudantil (FIES/ProUni) funcionou como motor da expansão na primeira metade da década, mas sua

retração a partir de 2015 acende alerta sobre endividamento e sustentabilidade da permanência para

estudantes de baixa renda.

Em termos demográficos, a profissão permanece marcadamente feminizada — com participação

de mulheres superior a 80% em praticamente todos os cursos — e registra avanços consistentes na partici-

pação de pessoas negras (pretas e pardas) entre os concluintes. No entanto, a composição racial ainda não

atingiu paridade com a população brasileira. A intersecção entre sexo e raça revela um padrão específico

que merece atenção: a Psicologia é, predominantemente, uma profissão de mulheres brancas.

5.2 Perguntas norteadoras

Este capítulo está organizado em torno de quatro perguntas fundamentais:
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